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“Empreendedores são aqueles que entendem que há uma pequena dife-
rença entre obstáculos e oportunidades e são capazes de transformar ambos em 

vantagem.” 

(Nicolau Maquiavel)



APRESENTAÇÃO
Vivenciamos hoje no mundo o fenômeno da Sociedade do Conhecimento, 

esta que é marcada pelo fácil acesso à informação e tecnologia. Estas pessoas que 
têm este acesso ao alcance de suas mãos, como consequência, mudam seus compor-
tamentos. Tornam-se mais exigentes, mais técnicas e mais imediatistas. Uma das 
mudanças que também acontece, é que tornam-se mais empreendedoras, pela fa-
cilidade de obter informações, insumos, conhecimentos e, portanto, comercializar 
serviços ou produtos.

Este movimento tem ocorrido mundo afora, em diversas áreas do conheci-
mento e como uma tendência crescente. O que não tem crescido, é o preparo das 
pessoas para atuar desta forma. As formações básicas, técnicas e tecnológicas, mes-
mo de ensino superior ou de pós-graduação, em grande maioria têm mantido cur-
rículos de formação técnica e com pouca adesão ao empreendedorismo e conexão 
com o mercado de trabalho.

No Brasil, não é diferente, o cenário da formação empreendedora é desfavorá-
vel para as pessoas que buscam empreender, pois não é hábito terem nos Projetos 
Pedagógicos de Curso - PPC, disciplinas ligadas ao empreendedorismo, tanto  nos 
cursos de ensino médio, quanto superiores,  fazendo com que as pessoas com perfis 
empreendedores busquem por conta própria este conhecimento, se tornando custo-
so e muitas vezes inviável. Alguns acabam perdendo o interesse na criação de ideias 
ou negócios, por não terem condições favoráveis para esta busca. 

Sobre este viés crítico, o Capítulo 1 deste livro faz um diagnóstico da formação 
empreendedora em cursos de Educação Física da região Centro-Oeste brasileira. É 
realizado um recorte onde são selecionados 21 cursos de 9 instituições públicas dos 
4 estados do Centro-Oeste brasileiro e analisados os PPCs e matrizes curriculares 
desses cursos em busca de encontrar vestígios de formação empreendedora nos cur-
sos de licenciatura ou bacharelado em Educação Física. Además, são feitas também 
críticas pontuais a alguns cursos e às formações oferecidas.

Já o Capítulo 2, busca demonstrar que o brasileiro possui um capital intelec-
tual extraordinário para promoção do empreendedorismo, porém o sistema acaba 
interrompendo o desenvolvimento desta construção. A partir deste cenário, as in-
cubadoras de empresas ocupam um papel fundamental neste processo e se tornam 
espaços de referência para abrigar estes empreendedores, inserindo-os em proces-
sos consolidados e formadores de conhecimento. 
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Joelias Silva Pinto Júnior

RESUMO

O empreendedorismo é uma realidade na sociedade contemporânea e não 
só a nível de Brasil. No entanto, muitas instituições de ensino ainda não 

oferecem formações que estejam conectadas a esta realidade, ou seja, não formam 
para o mercado de trabalho, não preparam para empreender, continuam se atendo 
apenas às formações técnicas e o que fazer com isso é depois decisão (e sorte) do 
estudante. Tendo percebido fortemente esta dor entre os profissionais de educação 
física, busquei diagnosticar a falta de formação empreendedora nos cursos supe-
riores de educação física. Por meio de uma pesquisa exploratória em Projetos Pe-
dagógicos de Cursos (PPCs) e Matrizes Curriculares de Educação Física de Cursos 
Superiores de Instituições de Ensino Superior do Centro-Oeste, selecionei 21 cursos 
de 9 instituições públicas para analisar a formação empreendedora. A pesquisa de-
finiu perguntas-chave e critérios de busca nos documentos, para os quais 8 das 9 
instituições foram insatisfatórias em todos. Somente uma das 9 instituições têm a 
disciplina de empreendedorismo como obrigatória em um de seus cursos de bacha-
relado e uma disciplina de conexão com o mundo do trabalho como obrigatória em 
outros dois cursos de licenciatura.

Palavras-chave: Formação Empreendedora. Currículo. Educação Física. Empreen-
dedorismo.

1 INTRODUÇÃO

Em diversas instituições de ensino do Brasil, em variadas modalidades e ní-
veis de ensino, o empreendedorismo é ensinado de forma que os estudantes com-
preendam que empreender é mais uma das possibilidades profissionais que terão a 
partir de sua formação. São ensinadas habilidades que lhes permitem compreender 
e entender a gestão empreendedora de uma empresa e poder criar seus próprios 
negócios. Mesmo para aqueles que não irão iniciar suas próprias empresas, o em-
preendedorismo também é importante para que saibam prestar um serviço diferen-
ciado e ser parte de uma organização com uma visão efetivamente corporativa.

Vivenciamos uma realidade em que os estudantes que adentram o ensino su-
perior têm dificuldade em sentirem-se parte do ambiente acadêmico. Motivo pelo 
qual a abordagem com estes estudantes deve ocorrer de maneira acolhedora e hu-
manizada. Quando fazemos um recorte do ensino superior brasileiro, para os cur-
sos de educação física, vivenciamos uma realidade onde os estudantes são sobrecar-
regados de informações técnicas, muitas vezes sem ter chegado a contextualização, 
vivências ou mesmo a aplicabilidade. É preciso que o ensino esteja de acordo com a 
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realidade e necessidade destes, com exemplificações de seu cotidiano que conforme 
AUSUBEL (2003) os leve a uma aprendizagem significativa. Aqui, começo a traçar 
no empreendedorismo uma saída para isto. Além de contribuir para a formação 
empreendedora futura, é possível, desde o começo da graduação, traçar um para-
lelo com uma realidade profissional autônoma que o estudante já conhece e usar 
de estudos de caso e situações reais para contextualizar os conhecimentos técnicos 
estudados.

Os professores podem trazer para as disciplinas informações sobre as perso-
nas (os estereótipos de públicos-alvo) que os estudantes irão conhecer quando fo-
rem praticar sua profissão e basearem seu ensino em estudo de caso que possibili-
tem a modelagem de produto e serviços, possibilitando validar a aprendizagem do 
ensino. As instituições de ensino superior, por seu papel de formação para a vida 
e para o trabalho, com responsabilidade de se fazer uma formação contemporânea 
e contextualizada a sociedade em que se vive, se colocam como um ambiente ideal 
para solucionar esta problemática de formação. No entanto, o que iremos ver neste 
trabalho é que esta temática ainda é ignorada pelas instituições de ensino superior 
do centro-oeste brasileiro.

Por meio de pesquisa bibliográfica, selecionei PPCs (Projetos Pedagógicos de 
Cursos) de pelo menos 3 cursos superiores de educação física das maiores institui-
ções de ensino superior de todos os estados que compõem a região centro-oeste do 
Brasil. Em seguida, analisei cada PPC, em busca da possibilidade da ocorrência da 
formação empreendedora em cada um dos cursos, seja por meio de componente 
curricular, atividade inter/transdisciplinar, atividade extracurricular, extensão uni-
versitária ou disciplina optativa.

Desta forma, na seção 2 deste trabalho discuto sobre os fundamentos do em-
preendedorismo e a importância desta para a sociedade atual. Na seção 3 faço uma 
revisão de trabalhos que discutem o empreendedorismo na educação física. Na se-
ção 4 apresento a metodologia para realização deste trabalho e na seção 5 os resul-
tados e discussões da pesquisa. 

2 O EMPREENDEDORISMO E A SOCIEDADE DO 
CONHECIMENTO

A 4ª Revolução Industrial, também conhecida como Revolução 4.0, é vivencia-
da desde meados da primeira década do Século XXI. Como acontece em todas as 
revoluções industriais historicamente registradas, as mudanças industriais influen-
ciam em uma série de outras mudanças em diversos âmbitos. Novas tecnologias são 
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desenvolvidas, inseridas no mercado e utilizadas pela sociedade. Essa sociedade 
que passa a usar novas tecnologias costuma adquirir comportamentos derivados 
das benesses e desvantagens trazidas por elas.

O início do século XXI trouxe, entre outras mudanças, a presença marcada das 
tecnologias na sociedade. Essa sociedade, há algum tempo já apresentava claras 
mudanças em sua forma de consumo e, agora, com a inserção de tecnologias de in-
formação, comunicação e automação, rompe com vários paradigmas já conhecidos. 
A popularização da Internet, dos dispositivos tecnológicos e, principalmente, das 
ferramentas de comunicação como mensageiros instantâneos e redes sociais digi-
tais, mudou a forma como as pessoas interagem entre si em suas relações pessoais e 
também como elas agem em suas relações de trabalho. Mais do que isto, o mercado, 
que agora é chamado de Mercado 4.0, passou a pedir novas competências, para as 
quais pouco temos nos preparado e formado.

Essa influência nos comportamentos da população costuma trazer também 
alterações em sua forma de consumir e de perceber o mercado. Neste sentido, te-
mos hoje consumidores que, influenciados pela tecnologia, automação e facilidade 
de acesso à informação, se tornaram mais criteriosos, mais rigorosos com prazos, 
mais interativos e dinâmicos. Essas características são típicas dos integrantes da 
“Sociedade do Conhecimento”, essa que foi revolucionada por este fácil acesso à 
informação.

Tais características que passaram a permear este cidadão da sociedade do co-
nhecimento se tornaram tão ávidas, que podemos percebê-las também nas escolas. 
Os estudantes foram permeados por estas transformações e desenvolveram novas 
necessidades de aprendizagem, novas demandas de conhecimentos, uma diferente 
percepção do espaço escolar e um novo anseio pelas informações. Aqui tem-se um 
problema recorrente e ainda pouco discutido: o perfil dos estudantes mudaram, 
mas os espaços escolares não têm conseguido acompanhar para atender às expecta-
tivas desse estudante contemporâneo. 

	 Martino (2014) afirma que quando esta conexão do estudante com seus valo-
res se torna vigorosa, a cultura tecnológica permeia o cotidiano de uma sociedade e 
há transformações para além das tecnológicas ou midiáticas. As relações humanas 
se transformam, desde a maneira que o indivíduo se entende, até à forma que lida 
com seus dilemas e imperfeições. 

Por isto, faz-se necessária a promoção de ações imediatas para capacitar as 
pessoas que estão ativas no mercado e adequá-las à realidade demandada atual-

Joelias Silva Pinto Júnior
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mente. O que ainda não se enxerga de maneira clara, é que a principal convergência 
entre essas demandas é o empreendedorismo. O perfil empreendedor é aquele que 
mais reúne as habilidades necessárias para responder a estas mutações demandas 
pelo mercado e pela sociedade. O empreendedor é versátil e flexível, tem conheci-
mento razoável de tecnologias, comunicação, gestão, possui um mínimo de habili-
dade técnica na área em que atua e está sempre disposto a enfrentar novos desafios, 
mesmo com eventuais riscos. 

3 A EDUCAÇÃO FÍSICA E O EMPREENDEDORISMO

A educação física é uma área ampla e com diversas possibilidades de atuação. 
Mesmo para os profissionais que se habilitam em uma só área, como a licenciatura 
ou o bacharelado, existem muitas formas de atuar. O profissional de educação físi-
ca é formado e capacitado para atuar em várias áreas do bem estar dos seres, que 
abrange da promoção da saúde e reabilitação. (SILVA; SANTANA; CARVALHO, 
2017). 

No entanto, as matrizes curriculares de diversos cursos se atêm em lecionar 
os conteúdos técnicos, sem conexão com o mundo do trabalho. E o que acontece 
na prática é que se formam profissionais com sólidos conhecimentos técnicos, mas 
sem saber conectá-los com o mercado, sem saber se colocar no mundo do trabalho, 
sem saber se apresentar a oportunidades (quando enxergam as oportunidades). É 
possível perceber que a graduação não dá a formação necessária ao estudante para 
enfrentar esta realidade, o que atesta a necessidade de formar estes profissionais em 
empreendedorismo ao longo de seus cursos, para que depois possam obter melhor 
adesão  e sucesso no mercado de trabalho (AZEVEDO, 2008).

O conhecimento de empreendedorismo no mundo universitário poderia furar 
esta bolha. Digo o conhecimento, porque ele não precisaria nem mesmo ser um 
componente curricular específico. Ele pode ser trabalhado de maneira transversal. 
Pode ser um projeto integrador; pode ser um projeto interdisciplinar ou de ensi-
no; uma atividade de extensão. Mas, quando abrimos as portas de discussão ao 
empreendedorismo no mundo acadêmico, inflama-se essa temática com a vertente 
de professores que acham que este ainda não é o momento do empreendedorismo 
adentrar a academia. Então, podemos reflexionar o que fazer com os profissionais 
de educação física que são formados, sem saber se conectar com o mundo do traba-
lho?

No trabalho de Pinto Júnior (2021), podemos perceber a importância da for-
mação empreendedora para a contribuição da superação de vulnerabilidades nos 

A FORMAÇÃO EMPREENDEDORA NOS CURSOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA: 
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empreendimentos em processos de incubação de empresas, em que empresas são 
acompanhadas por acompanhadas por uma instituição de ensino por determinado 
tempo (de 6 a 10 meses) na gestão de seu empreendimento. Se em um curto perío-
do de tempo, com acompanhamentos pontuais, empresas têm ganho de superação 
de vulnerabilidades por estudarem tópicos dirigidos de empreendedorismo, quais 
seriam os ganhos de estudantes com acompanhamentos semelhantes durante todo 
o período de graduação?

Dias (2010) ao discutir o empreendedorismo e educação física define aquele 
como “um discurso ideológico dirigido à classe trabalhadora, com o intuito de dar 
novo vigor ao capitalismo que havia adentrado em crise em 1970”. Vejamos que seu 
artigo é de 2010, mas ainda hoje há acadêmicos que compartilham desta visão.

Talvez o ambiente das instituições de ensino superior que fiz esta análise este-
ja permeado por entendimentos ainda próximos deste relatado no parágrafo acima, 
baseado na ausência de formação empreendedora das instituições analisadas. No 
entanto, há um movimento vivo de atualização desta discussão, como podemos ver 
no trabalho de Souza (2020), em que analisam a atuação do profissional de educa-
ção física no mercado de trabalho, a partir de entrevistas. Concluem informações 
importantes, como a necessidade de que os profissionais se qualifiquem em em-
preendedorismo  para que possam melhor gerenciar seus empreendimentos e assim 
superar adversidades administrativas e econômicas, de modo a evitar colocar suas 
empresas em zona de vulnerabilidade.

4 METODOLOGIA

Esta pesquisa foi do tipo exploratória, pois analisei informações disponíveis 
sobre Projetos Pedagógicos de Cursos (PPCs) de Educação Física de Cursos Supe-
riores de Instituições de Ensino Superior do Centro-Oeste e realizei meus próprios 
questionamentos e reflexões sobre a falta de formação empreendedora nestes cur-
sos. Neste processo refleti sobre a relação pesquisa-pesquisador, pautado no valor 
da ética. A ética na pesquisa,  segundo Padilha et al. (2005) é olhar com humanidade 
e respeito para os sujeitos pesquisados, garantindo seus direitos de maneira fun-
cional e humana. Assim, busquei tratar com ética todas as instituições retratadas, 
considerando que há colegas de profissão, profissionais que foram ali formados. 

Esclareço que meu ímpeto por esta pesquisa deve-se ao fato de que empreen-
do e vivencio esta dor de sentir a falta de formação empreendedora. Neste contexto, 
a ética e o respeito com o público e pesquisa são também para comigo, pois me in-
cluo neste público. 

Joelias Silva Pinto Júnior
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Em relação ao problema de pesquisa, ele foi identificado inicialmente de for-
ma empírica, para então, buscar-se dados que pudessem endossar a constatação. 
Assim, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos:

1	 Realizar um recorte dos cursos superiores de educação física presen-
ciais do centro-oeste;
2	 Analisar a formação empreendedora dos cursos selecionados por 
meio dos PPCs.

Em relação ao primeiro objetivo específico, resolvi realizar este recorte apli-
cando os seguintes filtros:

1	 Analisar somente instituições públicas, por terem obrigação com a 
qualidade de ensino, fóruns permanentes para a discussão dos cursos e re-
cursos compulsórios para subsidiar os cursos;
2	 Selecionar pelo menos 2 instituições por estado, para garantir o míni-
mo de pluralidade em questão de políticas institucionais, dando preferên-
cia às instituições mais antigas, que tiveram mais tempo para amadurecer 
suas políticas institucionais, PPCs e corpo docente. A única exceção se fez 
para o Distrito Federal, onde foi encontrada apenas uma instituição pública 
com curso de educação física, a UNB;
3	 Para as instituições selecionadas, analisar todos os cursos de educação 
física, de todos os campi, que os PPCs estiverem disponíveis para consulta 
pública, pois assim posso inferir que há um entendimento institucional e 
não apenas de um determinado curso em um determinado campus;

Já para o segundo objetivo específico, de analisar a formação empreendedora 
dos cursos selecionados, decidi realizar esta análise por meio dos PPCs, pois é o 
meio formal de registro dos currículos dos cursos e é obrigatório de se disponibili-
zar publicamente nas instituições públicas, o que viabilizou meu trabalho de busca 
e análise. Extrai de cada PPC as seguintes informações de contextualização: insti-
tuição; cidade;  modalidade (bacharelado ou licenciatura); ano de elaboração ou 
reformulação ou início da matriz.

Quanto a análise de critérios relacionados ao empreendedorismo, fui meticu-
loso em tentar encontrar qualquer vestígio de formação empreendedora nos PPCs, 
que se traduziram nas seguintes regras:

1	 Possui componente curricular obrigatório de empreendedorismo ou 
similar?
2	 Possui componente curricular optativo de empreendedorismo, cone-
xão com mercado de trabalho ou similar?
3	 Empreendedorismo é um componente ou atividade inter ou transdis-
ciplinar?
4	 Empreendedorismo é previsto como atividade extracurricular ou ex-
tensão universitária?
5	 As palavras “empreendedor”, “empreendimento”, “empreender” e 
“empreendedorismo” aparecem no PPC? Indicar a soma da recorrência de 
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todas.

Em seguida veremos um compilado dos resultados e a discussão sobre eles. 
No caso da Universidade Estadual de Goiás e dos cursos do Campus Campo Gran-
de da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, não foram encontrados os PPCs 
na íntegra nos sites dos cursos, mas sim as matrizes curriculares dos cursos.

Em relação ao método, esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa. Para 
embasar esta caracterização, Bogdan e Biklen (1994) dizem que a pesquisa pode 
ser classificada como qualitativa quando visa discutir um problema de maneira a 
refletir ou propor formas de dar maior eficácia ao mesmo e produzir impacto de 
aprendizagem. Ainda sobre o formato qualitativo, Sampieri, Fernández-Collado e 
Lucio (2006) e Flick (2013) dizem que este é típico de pesquisas que carregam a ca-
racterística de procurar conhecer melhor seu público-alvo.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado da análise dos PPCs será separado em tabelas, sendo uma por 
estado. Para facilitar a visualização das tabelas, cada uma das seguintes perguntas 
ganha um identificador, sendo elas:

•	 Ano: ano de elaboração ou reformulação ou início da matriz;
•	 “empreend”: Se o sufixo “emprend”, das palavras “empreendedor”, 

“empreendimento”, “empreender” e “empreendedorismo” aparecem 
no PPC? Indicar a soma da recorrência de todas?

•	 Link: link para acesso à matriz ou ao PPC do curso no site oficial da 
instituição.

Tabela 1. Cursos de Educação Física de Instituições de Ensino do Estado de Mato Grosso.

ESTADO DE MATO GROSSO

Instituição Cidade Modalidade Ano “Empreend” Link
UFMT Cuiabá Bacharelado 2011 1 PPC
UFMT Cuiabá Licenciatura 2011 0 PPC
UFMT Barra do Garças Licenciatura 2018 0 PPC
UNEMAT Cáceres Licenciatura 2014 2 PPC

Joelias Silva Pinto Júnior
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Na Tabela 1 pudemos perceber que das instituições analisadas no Estado de 
Mato Grosso, a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) Campus Cuiabá pos-
sui os PPCs mais antigos, datados de 2011, onde apenas no curso de Bacharelado o 
prefixo “empreend” aparece apenas uma vez, em uma citação direta. Já o campus 
de Barra do Garças, da UFMT, mesmo tendo uma PPC que foi reformulado mais 
recente, em 2018, também não incluiu nesta reformulação nenhum termo ou compe-
tência curricular ligada ao empreendedorismo. Na Universidade Estadual de Mato 
Grosso (UNEMAT), a realidade é parecida. Embora o sufixo “empreed” se repita 
duas vezes no PPC do curso de licenciatura do campus de Cáceres, não há nenhuma 
outra competência empreendedora por lá. 

	 Todas as demais quatro perguntas que vão de encontro ao objetivo meto-
dológico 2 desta pesquisa, também obtiveram respostas negativas nas instituições 
de Mato Grosso. Relembro que as perguntas são: 1. Possui componente curricu-
lar obrigatório de empreendedorismo ou similar?; 2. Possui componente curricular 
optativo de empreendedorismo, conexão com mercado de trabalho ou similar?; 3. 
Empreendedorismo é um componente ou atividade inter ou transdisciplinar?; 4. 
Empreendedorismo é previsto como atividade extracurricular ou extensão univer-
sitária?. Daqui em diante, trataremos estas perguntas pelos seus números.

Tabela 2. Cursos de Educação Física de Instituições de Ensino do Estado de Goiás.

ESTADO DE GOIÁS 

Instituição Cidade Modalidade Ano “Empreend” Link 

UFJ  Jataí Bacharelado 2011 3 PPC 

UFJ Jataí Licenciatura 2017 0 PPC 

UFCat Catalão Licenciatura 2016 0 PPC 

UFG Goiânia Licenciatura 2013 0 PPC 

UFG Goiânia Bacharelado 2013 1 PPC 

UEG Goiânia Licenciatura 2015 Não aplica Matriz 

UEG Quirinópolis Licenciatura 2015 Não aplica Matriz 

UEG Goiânia Bacharelado 2021 Não aplica Matriz 

UEG Itumbiara Bacharelado 2018 Não aplica Matriz 

UEG Porangatu Bacharelado 2018 Não aplica Matriz 

UEG Quirinópolis Bacharelado 2021 Não aplica Matriz 
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No estado de Goiás tampouco houve qualquer resposta positiva às quatro 
perguntas do objetivo metodológico 2. Aqui analisei quatro instituições públicas, a 
Universidade Federal de Goiás (UFG), outras duas novas Federais que se desmem-
braram dela, a Universidade Federal de Catalão (UFCat) e a Universidade Federal 
de Jataí (UFJ), e a Universidade Estadual de Goiás (UEG).

Na UFCat e na UFJ é possível perceber que há similaridade de seus PPCs de 
licenciatura com o de licenciatura da UFG. No entanto, não há nenhuma referência 
ao empreendedorismo em nenhum deles, mesmo aqueles dois tendo sido reformu-
lados um pouco mais recentemente, em 2016 e 2017, respectivamente. Os demais 
cursos de bacharelado, tanto da UFJ quanto da UFG, fazem menção ao sufixo “em-
preend”, mas também não têm nenhuma atividade com a temática prevista.

No caso da Universidade Estadual de Goiás (UEG), não está disponível em 
seu site o PPC dos cursos, mas há a matriz. A UEG é uma universidade capilar, pre-
sente em vários pontos do estado e com o curso de educação física em vários campi. 
Os cursos parecem ter se originado de um mesmo PPC base, do campus de Goiânia, 
porém com reformulações em alguns campus, como é possível ver na Tabela 2. 
No entanto, mesmo nas reformulações mais recentes, como na de Quirinópolis, em 
2021, não é possível observar nenhum componente curricular de empreendedoris-
mo ou que tenha conexão com o mundo do trabalho. Vale destacar que as matrizes 
curriculares da UEG não possuem disciplinas optativas. 

Tabela 3. Cursos de Educação Física de Instituições de Ensino do Distrito Federal.

DISTRITO FEDERAL 

Instituição Cidade Modalidade Ano “Empreend” Link 

UNB  Brasília Licenciatura 2011 1 PPC 

UNB Brasília Bacharelado 2015 0 PPC 

 
No Distrito Federal, a Universidade de Brasília (UNB), é a única a ofertar o 

curso de Educação Física, conforme a Tabela 3. Ela possui as duas modalidades do 
curso, licenciatura e bacharelado, mas em ambos permanecem negativas as respos-
tas a todas as perguntas sobre inclusão de temáticas de empreendedorismo. Uma 
luz à expectativa da formação empreendedora aparece quando, no curso de Bacha-
relado é inserida na matriz curricular a disciplina de Administração em Educação 
Física. O nome nos sugere que possa ser uma disciplina da área de gestão, com 
sorte, com algum conteúdo de empreendedorismo. No entanto, o PPC não traz a 
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descrição das ementas de cada componente curricular e, portanto, não é possível 
confirmar se o empreendedorismo é um dos conteúdos programáticos.

Tabela 4. Cursos de Educação Física de Instituições de Ensino do Estado de Mato Grosso do Sul.

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 

Instituição Cidade Modalidade Ano “Empreend” Link 

UFMS  Corumbá Licenciatura 2018 1 PPC 

UFMS Campo Grande Licenciatura 2018 Não aplica Matriz 

UFMS Campo Grande Bacharelado 2018 Não aplica Matriz 

UFGD Grande Dourados Licenciatura 2018 0 PPC 

 
Por fim, a Tabela 4 traz a análise do Estado de Mato Grosso do Sul, junto com 

a qual eu apresento um pouco de acalento a tanta falta formativa até agora apresen-
tada. Na UFGD, a Universidade Federal de Grande Dourados, o cenário é o mesmo 
que nos demais estados, no entanto, na Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, temos os cursos de licenciatura nos campus de Corumbá e Campo Grande, 
onde ambos contam com uma disciplina chamada “Profissão Docente: Identidade, 
Carreira e Desenvolvimento Profissional”. 

A ementa desta disciplina está composta de: “A construção da identidade pro-
fissional: relações de gênero, classe e as representações socioculturais da profissão. 
Profissionalização, choque de realidade e socialização profissional. O magistério 
como carreira: acesso, progressão e organização sindical. Absenteísmo e mal-estar 
docente.”. Não são temáticas ligadas ao empreendedorismo mas são, sim, ligadas 
à profissão. Em um contexto em que os cursos de educação física têm tratado como 
velada essa temática, vejo esse como um passo importante para uma evolução.

Já no curso de bacharelado do campus de Campo Grande da UFMS, é onde 
está presente a mais feliz surpresa desta pesquisa. Com a renovação do PPC do 
curso em 2018, no 7º período os estudantes devem cursar obrigatoriamente a dis-
ciplina de Empreendedorismo. O PPC do curso não está disponível no site para se 
consultar a ementa da disciplina, sendo possível visualizar apenas a matriz curricu-
lar atualizada. Infelizmente, este foi o único curso com empreendedorismo em sua 
matriz curricular e somente no penúltimo semestre de curso.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Nesta pesquisa pudemos refletir sobre a situação da formação empreendedora 
nos cursos de educação física, a partir de um diagnóstico realizado em um recorte 
do cenário do centro-oeste brasileiro, onde para análise utilizei como base os PPCs 
e matrizes curriculares dos cursos de licenciatura e bacharelado em educação física.

O intuito da pesquisa não é criticar a formação dos profissionais, mas pontuar 
que as instituições de ensino podem atualizar seus currículos para ter uma forma-
ção mais condizente com a sociedade atual.

	 Dentre todos os 21 cursos das 9 instituições analisadas, somente a UFMS 
inclui em suas matrizes disciplina de empreendedorismo em um de seus cursos e 
uma disciplina que tenha conexão com o mundo do trabalho em outros dois. Este 
resultado dessa pesquisa demonstra a pulsante necessidade de se discutir formação 
e currículo e convidar atores heterogêneos para esta ação. Se esta discussão ficar 
restrita apenas aos colegiados de curso, poderemos intercorrer em reformulações 
contemporâneas, mas com cara de projetos antigos, como enxergamos em algumas 
instituições.
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RESUMO

O Núcleo Dinâmica da Ativa Incubadora de Empresas do IFMT, tem atua-
do para atender empreendedores em situação de vulnerabilidade em 

todo o Mato Grosso e região, auxiliando na estabilização e solidificação destes negó-
cios. Através do Edital de Extensão -  Apoio à Incubação de Empresas Nº 13/2020/
IFMT, as empresas diagnosticadas na presente pesquisa, demonstraram por meio 
de uma carta de interesse, todas as fragilidades as quais estavam passando devido a 
Pandemia da COVID-19. Desta forma, este trabalho teve como objetivo diagnosticar 
e entender como a incubação oferecida pelo Núcleo Dinâmica corroborou para os 
empreendimentos saírem desta zona de vulnerabilidade e a importância da educa-
ção empreendedora para eles. Após a análise diagnóstica para demonstrar as vulne-
rabilidades, foi elaborado um Plano de Ação específico para cada empreendimento. 
Este Plano foi desenvolvido ao longo de todo o período de incubação. Os empreen-
dimentos passaram por consultorias diagnósticas, mentorias, assistências técnicas 
e participação nos eventos promovidos pela Ativa Incubadora, sendo que nestes 
eventos, as empresas apresentaram para a sociedade a importância do empreende-
dorismo para os negócios. Após todo esse processo, as mesmas encontram-se fora 
da zona de vulnerabilidade que lhes impedia o crescimento. Aprenderam a analisar 
o cenário de mercado, utilizar ferramentas e estratégias que aprenderam para o 
domínio de seus negócios, bem como apresentaram  crescimento financeiro, capaz 
de expandir seus empreendimentos, objetivo esse almejado no início da graduação.

Palavras-chave: Incubadora de Empresas; Empreendedorismo; Consultoria Diag-
nóstica; Situação de Vulnerabilidade; Pandemia da COVID-19.

1 INTRODUÇÃO

Os processos de incubação de empresas corroboram para o crescimento e a 
estruturação de negócios em diversos segmentos, utilizando de atividades de capa-
citação, mentorias, consultorias técnicas e administrativas, conforme observamos 
no trecho a seguir, extraído de Pinto Junior et al. (2021a) apud aos autores citados: 

“A palavra empreendedorismo tem na sua etimologia o termo entrepreneur, que 
significa pessoa fora do comum, capaz de fazer a diferença, pessoa visionária, 
capaz de gerar valor para a sociedade (Hisrish, 1986). A expansão desse signi-
ficado se tornou objeto de análise de vários pesquisadores. Fillion (1999), por 
exemplo, propõe duas escolas teóricas que caracterizam o empreendedorismo e 
a atividade empreendedora. A escola economista dá outros sentidos ao temo em-
preender, entre eles liderança, sucesso, inovação, pouco receio às mudanças, foco 
em aproveitar as oportunidades de mercado. A escola comportamentalista foca 
na análise e descrição do comportamento dos empreendedores e sua influência 
na criação de negócios (Fonseca et. al., 2020).
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EMPREENDEDORISMO NA FORMAÇÃO DE INCUBADOS: UM DIAGNÓS-
TICO EM EMPREENDIMENTOS GRADUADOS PELO NÚCLEO DINÂMICA 
DA ATIVA INCUBADORA DE EMPRESAS DO IFMT  

A Ativa Incubadora do IFMT foi criada em 2004, com prospecção inicial para 
apoiar projetos e empreendimentos em agronegócio provenientes de comunidades 
rurais e dos seus discentes. Em 2015, após a criação dos Institutos Federais, a incu-
badora foi alocada na reitoria e subordinada à Pró-reitoria de Extensão, ampliando 
seus objetivos e potencializando sua atuação em todos os Campi no processo de 
incubação. (ATIVA, 2020)

A partir de 2017, com novo regimento, a Ativa passou a regulamentar e acom-
panhar empresas juniores no âmbito do IFMT com estratégia de gestão voltada à 
sensibilização da comunidade interna para a temática empreendedorismo e incu-
bação de negócios. Neste mesmo ano a incubadora passou a adotar o formato de 
incubadora em rede, onde sua gestão é centralizada na reitoria, mas possui instân-
cias representativas que podem ser instaladas nos Campi que se habilitam para tal, 
denominadas Núcleos Incubadores. Em 2019 com a criação do Núcleo Incubador 
Dinâmica, no Campus Barra do Garças, o mesmo passa a se destacar por ser o único 
entre os 14 núcleos vigente a realizar processos de incubação de empresas. (Pinto 
Junior et al, 2021a)

O Núcleo Dinâmica tem atuado para atender empreendedores em situação 
de vulnerabilidade em todo o Mato Grosso e região, auxiliando na estabilização e 
solidificação destes negócios. Em 2020, foi atendido por meio do Edital de Extensão 
-  Apoio à Incubação de Empresas Nº 13/2020/IFMT, 3 (três) empreendimentos em 
situação de vulnerabilidade em consequência da Pandemia da COVID-19.

São elas, a empresa Quitanda Agridoce, com atividade de comércio varejista 
e fabricação de alimentos naturais e veganos, no segmento slow food, empresa in-
formal, que busca por meio dos processos de incubação, estruturar seu negócio e 
posteriormente conseguir o registro da empresa. A empresa Noele Amorim Vilela 
EIRELI, de nome fantasia Vitale Make, do ramo de maquiagens e estética,  com inú-
meras fragilidades financeiras e de gestão e a empresa Art Gesso Construloc LTDA, 
que atua no ramo de prestação de serviços em forro de gesso, locação de equipa-
mentos para construção civil e venda de material de gesso, hidráulico e elétrico, que 
buscou nos processos de incubação a organização do seu negócio, para posterior 
estruturar a empresa e expandir seu negócio. É importante salientar, que a inscrição 
destas empresas no processo de incubação já constava com o aceite das mesmas em 
divulgar eventuais resultados dos empreendimentos e do processo de incubação 
em atividades científicas e ações promocionais da Ativa Incubadora.

Ambas as empresas procuraram o Núcleo Incubador Dinâmica por meio de 
carta de interesse, demonstrando todas as fragilidades as quais as empresas passa-
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vam devido a Pandemia de COVID-19, principalmente pela falta de conhecimento 
em empreendedorismo, as quais não obtiveram durante a realização dos cursos 
superiores das instituições de ensino que frequentaram. 

Segundo Silvestro et al (2021), apud Revista Exame (2020) e InfoMoney (2020): 

“No cenário brasileiro, devido a falta de capacitação e acompanhamento dos em-
preendedores, é comum vermos este tipo de problema acontecer, onde a empresa 
pode entrar em déficit sem se dar conta, processo este que poderá culminar em 
repetidas ações de endividamento até a falência da empresa. Por motivos como 
este, pelo menos um terço das empresas no Brasil fecham antes de 2 anos de 
funcionamento.”

Desta forma, o processo de Incubação é essencial para que estes empreendi-
mentos possam receber as consultorias e assistências técnicas necessárias, a fim de 
sanar uma lacuna creditada pela falta de conhecimento em empreendedorismo. São 
problemas básicos de planejamento, gestão e controle, que com o auxílio dos profis-
sionais de gestão e comissão técnica do Núcleo Incubador, os empreendedores terão 
desenvolvidos rotinas, ferramentas e atividades que tirem as empresas da zona de 
vulnerabilidade e possam explorar suas capacidades e de expansão dos negócios, 
conforme as metas e objetivos traçados. (SILVESTRO et al, 2021)

É importante salientar, que a inscrição destas empresas no processo de incu-
bação já constava com o aceite das mesmas em divulgar eventuais resultados dos 
empreendimentos e do processo de incubação em atividades científicas e ações pro-
mocionais da Ativa Incubadora.

Desta forma, o trabalho teve como objetivo diagnosticar e entender como a 
formação desenvolvida nos processos de incubação oferecida pelo Núcleo Incuba-
dor Dinâmica da Ativa Incubadora de Empresas do IFMT, corroborou para os em-
preendimentos atendidos na superação das vulnerabilidades detectadas na consul-
toria diagnóstica, realizada no início do processo de incubação e a importância da 
educação empreendedora para estes empreendedores no desenvolvimento de suas 
atividades como gestores.

2 METODOLOGIA

Na fase inicial do processo de incubação, os empreendimentos assinaram o 
contrato de incubação, contendo o Plano de Ação, o apoio e as contrapartida ofere-
cida pela empresa.

Segundo Silvestro et al. (2021) apud CERNE (2020), veja o entendimento sobre 
o plano de ação:

Anderson Ricardo Silvestro
Joelias Silva Pinto Júnior
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“No Plano de Ação foram traçados todos os objetivos e metas do empreendimen-
to durante o processo de incubação, bem como as atividades executadas para 
atingir os objetivos traçados. O plano de ação foi elaborado por meio de entrevis-
ta realizada pelos Gestores do Núcleo e com a empresa incubada, para detectar 
qual o nível de maturidade em relação a cada um dos eixos do CERNE: Em-
preendedor, Gestão, Capital, Mercado e Tecnologia, traçando metas de melhoria 
e estratégia para alcançá-las”.

Todo o apoio concedido para as empresas foi por meio de consultorias diag-
nósticas, assessoria, mentorias e assistências técnicas de forma online, por meio da 
comissão técnica do Núcleo Dinâmica, que possui diversas especialidades para ga-
rantir a transmissão do conhecimento nas diversas áreas do empreendedorismo. As 
empresas participaram de cursos, palestras e oficinas desenvolvidas pela incubado-
ra ao longo de todo o período do contrato de incubação.

No Plano de Ação constam atividades, por eixo, como estão a seguir e são 
elencadas nas Orientações de Incubação da Ativa Incubadora do IFMT (2020): 

"Empreendedor: Realização de atividades paralelas, como a simulação de situa-
ções (teatralização, jogos, etc.) para subsidiar o planejamento do desenvolvimen-
to do perfil empreendedor e inovador. 

Gestão: Análise estratégica de inserção de outros membros na equipe para cobrir 
habilidades técnicas necessárias ao projeto. Capacitação de membros da equipe 
em determinada técnica ou habilidade ainda em falta na equipe. 

Capital: Orientação de especialistas no planejamento da captação de recursos e 
na alavancagem financeira dos empreendimentos. Buscar investidores ou finan-
ciadores. Análise aprofundada da estrutura de custos para possível adequação 
ao capital disponível. Análise aprofundada das fontes de receita para validação 
da sustentabilidade do negócio a médio ou longo prazo. 

Mercado: Estudo das estratégias de comercialização dos concorrentes. Validação 
do protótipo com os clientes. Conseguir primeiro cliente.

Tecnologia: Orientação de especialistas no planejamento da evolução da solução 
oferecida aos clientes. Análise da viabilidade do projeto frente aos recursos tec-
nológicos disponíveis e adequações."

Os métodos qualitativos valorizam a interpretação por parte do pesquisador 
com suas opiniões sobre o fenômeno em estudo (Pereira et al., 2018). Característi-
cas como coleta direta de dados preferencialmente descritivos em ambiente natu-
ral traduzem a investigação proposta neste trabalho, e corroboram com seu caráter 
qualitativo.

A pesquisa qualitativa não está moldada na mensuração, a exemplo de mui-
tos casos das ciências naturais, e a exemplo deste caso; e quando a adotamos não 
estamos interessados em padronizar uma situação, muito menos garantir a repre-
sentatividade por amostragem aleatória dos participantes (Flick, 2013). O foco da 
pesquisa qualitativa é compreender e aprofundar os fenômenos que são explorados 

EMPREENDEDORISMO NA FORMAÇÃO DE INCUBADOS: UM DIAGNÓS-
TICO EM EMPREENDIMENTOS GRADUADOS PELO NÚCLEO DINÂMICA 
DA ATIVA INCUBADORA DE EMPRESAS DO IFMT  
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a partir da perspectiva dos participantes em um ambiente natural e em relação ao 
contexto (Sampieri, 2013).

Corroborando com a qualificação deste estudo como um estudo de caso, Bog-
dan e Biklen (1994) sugerem espírito prático na escolha da investigação, assim como 
na forma de coletar dados. Há uma forte ressignificação, por exemplo, na forma 
como empresas passaram/passarão a utilizar redes sociais no gerenciamento de 
produtos e recursos após a pandemia. Isso é consequência de certa obrigatoriedade 
em se reinventar para sobreviver no mercado, em se tornar competitiva ou simples-
mente para seguir uma tendência social. Interpretar isso é uma forma de manifestar 
espírito prático na concepção dos autores.

Para construção dos processos de incubação sólido, Pinto Junior et al (2021), 
estabelecem os procedimentos metodológicos pautados em três etapas inerentes à 
incubação desenvolvida pelo Núcleo Incubador Dinâmica: 1) evidenciação de vul-
nerabilidades a partir do diagnóstico realizado com os incubados, 2) evidenciação 
das etapas de formação oferecidas pelo Núcleo Incubador do IFMT por meio do 
Curso de Competências Empreendedoras, e 3) possibilidades da formação para a 
superação de vulnerabilidades.

A partir da construção destas três etapas, o diagnóstico segundo Pinto Junior 
et al (2021a) se deu da seguinte forma:

“por meio de um questionário semiestruturado com 7 seções no Google formu-
lários: 1)informações pessoais, 2) informações do empreendimento, 3) situação 
econômica do empreendimento, 4) gestão, 5) uso de tecnologia, 6) dificuldades, 
e 7) disponibilidade e motivação. Como nosso objetivo estava voltado à eviden-
ciação de vulnerabilidades, demos ênfase nesta abordagem às questões que jul-
gamos mais relevantes nesse contexto, a saber:

1. Idade e gênero do incubado/da incubada.

2. Qual seu nível de escolaridade?

3. Qual o ramo de atividade do empreendimento?

4. Possui CNPJ?

5. Quanto tempo de funcionamento tem o empreendimento?

6. Qual a quantidade de pessoas que atuam no empreendimento (Sócios e fun-
cionários)?

7. Qual seu nível de conhecimento sobre marketing digital?

8. Você utiliza alguma ferramenta ou estratégia de divulgação e marketing? Ex-
plique.

9. Detalhe as dificuldades enfrentadas pelo seu empreendimento quanto à utili-
zação de tecnologias.

10. Quais acredita serem os maiores pontos FRACOS ou de MELHORIA internos 
e externos de sua empresa atualmente?

Anderson Ricardo Silvestro
Joelias Silva Pinto Júnior
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11. Que tipo de auxílio você espera e como acha que o processo de incubação 
poderia te auxiliar?”

Para realizar o acompanhamento das atividades propostas no Plano de Ação, 
bem como os atendimentos gerenciados pela comissão técnica e gestora, segundo 
Pinto Junior et al (2021a), foi utilizado: 

“ClickUp (clickup.com): Ferramenta de Gestão de Projetos utilizada para geren-
ciar as diferentes áreas de atuação da incubadora, com projetos e atividades, e 
atribuir e monitorar a execução das mesmas.

Painel de Gestão: Utilizamos a ferramenta Painel de Gestão a Vista, para acom-
panhar visualmente o cronograma das atividades ao longo do ano e manter o 
foco nos prazos e metas. 

Planilha de atividades: para registro cotidiano das atividades de gestão, consul-
toria, mentoria e assistências técnicas.”

A evidência da superação das fragilidades destacadas, foi apresentada num 
comparativo entre as Vulnerabilidades versus Plano de Ação: 1) Comparativo entre 
as vulnerabilidades detectadas na consultoria diagnóstica do empreendimentos in-
cubados; e 2) A transferência de informação e orientações oferecidas nas formações, 
por meio das consultorias, mentorias  e assistências técnicas, com objetivo de supe-
rar as fragilidades, utilizando também com bases educacionais que estruturam suas 
formações prática, o uso do curso de Competências Empreendedoras do Núcleo 
Incubador Dinâmica. 

3 FORMAÇÃO DOS INCUBADOS

Segundo Pinto Junior et al (2021b), para construção dos trabalhos desenvolvi-
dos pelo Núcleo, bem como para suas etapas de acompanhamento foram usadas as 
principais linhas empreendedoras e também os principais referenciais teóricos da 
área, por almejarmos um trabalho mais acessível e que possa servir como base para 
o estreitamento entre sociedade e IFMT.

O curso de Competências Empreendedoras desenvolvido pelos gestores da 
Ativa Incubadora do IFMT conta com nove módulos temáticos, todos oferecidos 
de forma remota aos incubados durante a Pandemia da Covid-19, cujo conteúdo 
apresenta-se de forma bastante didática e interativa, com exemplos potencialmente 
contribuidores a percepção do incubado acerca do estudo necessário em detrimento 
de suas vulnerabilidades. São eles: Validação, Canvas, Prototipagem/MVP, Gestão 
Financeira e Tributária, Apresentação Profissional, Marketing para o Empreende-
dor, Ferramentas e Sistemas para Gestão de Negócios, Criatividade e Inovação e 
Propriedade Intelectual. Apresentamos a seguir uma síntese da abordagem forma-
tiva de cada módulo. (PINTO JUNIOR et al 2021a)

EMPREENDEDORISMO NA FORMAÇÃO DE INCUBADOS: UM DIAGNÓS-
TICO EM EMPREENDIMENTOS GRADUADOS PELO NÚCLEO DINÂMICA 
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O livro "Empreender: Guia para Estudantes Montarem seu Negócio" de au-
toria da Ativa Incubadora de Empresas do IFMT (2020), define que “o empreende-
dorismo pode ser compreendido como a arte de fazer acontecer com criatividade 
e motivação”, mas também destaca que para um empreendimento ter sucesso é 
necessário tecnologia, talentos, finanças, espaço físico/ infraestrutura e mercado. 
Podemos partir deste conceito mais amplo para em seguida entender com mais de-
talhes, definições como dos teóricos (Chiavenato, 2016) e (Dornelas, 2016 ).

Quadro 1: Síntese da formação oferecida pelo Núcleo Incubador – IFMT por meio do curso de com-
petências empreendedoras.

Nº MÓDULO DEFINIÇÃO METODOLOGIA DE 
APLICAÇÃO 

1 VALIDAÇÃO 

A validação é uma maneira de 
descobrir se uma ideia 
empreendedora é boa ou ruim. Ela 
pode ser entendida como uma ação 
interposta entre a ideia e o 
problema, em que a validação do 
problema deve prioritariamente 
balizar uma solução, neste caso a 
ideia. 

A validação é uma pesquisa que 
carrega nuances do método 
científico, entre eles uma 
hipótese para um problema, 
coleta de dados (normalmente 
questionários), metodologia de 
coleta e análise de dados. Essas 
etapas comprovam, ou não, a 
hipótese para o problema, dando 
vida a ideia. 

2 CANVAS 

O canvas é uma ferramenta para 
modelagem de negócios. 
Traduzido do inglês significa 
quadro de modelo de negócios. O 
canvas é um mapa visual de como 
o empreendimento se estrutura, 
traduzindo conceitualmente e 
estruturalmente o 
empreendimento. 

Mapa visual que aborda 
conceitos do empreendimento 
que definem seu modelo de 
negócio, tais como valor, clientes, 
produção, parceiros, estrutura 
dos custos e fontes de receita. 
Uma vez preenchido deve ser 
afixado em local visível a todos. 

3 PROTOTIPAGEM
/MVP 

Prototipar é fazer antecipadamente 
uma representação do seu 
produto/serviço a fim de poder 
testá-lo de modo a obter feedbacks 
que vão orientá-lo na tomada de 
decisão em relação a este 
produto/serviço. MVP traduzido 
do inglês, significa Produto 
Mínimo Viável, mínimo em custo 
de produção e viável no sentido de 
tornar-se mercadoria. 

A prototipagem reduz custos, 
dado que ainda será possível 
reformular o produto/serviço 
final a partir dos feedbacks. A 
metodologia consiste em tornar a 
ideia uma realidade por meio de 
uma versão mais básica do 
produto ou serviço. 
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4 
GESTÃO 
FINANCEIRA E 
TRIBUTÁRIA 

Gestão financeira e tributária é a 
parte do plano de negócios em uma 
empresa cujas diretrizes orientam a 
ideia de tornar rentável o negócio, 
estabelecendo as ferramentas de 
controle para garantir a saúde do 
caixa e o cumprimento das metas 
propostas para curto, médio e 
longo prazo. 

O curso oferece alternativas 
metodológicas, como a 5W2H e 
suas sete perguntas (o que será 
feito, quando, onde, como, por 
quem, por qual motivo e com 
que custo), o PDCA e a Análise 
SWOT, bastante útil para definir 
pontos fortes e fracos da sua 
empresa frente à concorrência. 
Em se tratando de gestão 
financeira, é imprescindível 
rotinas como realizar fluxo de 
caixa, conciliação bancária, pagar 
contas, verificar recebimentos e 
gerar relatórios. 

5 APRESENTAÇÃO 
PROFISSIONAL 

Trata-se de da apresentação de uma 
ideia, lançamento de um produto 
ou serviço, de modo a despertar 
interesse do público alvo. 

A metodologia recomendada 
pelo curso é baseada no Pitch, 
que traduzido do inglês significa 
arremesso, lançamento. Em 
negócios é uma ferramenta de 
apresentação que agrega 
cuidados com o tempo de 
apresentação e com o conteúdo 
apresentado. 

6 

MARKETING 
PARA O 
EMPREENDEDO
R 

O Marketing é a estratégia de 
comunicação do negócio, elo de 
interlocução entre a empresa que 
oferece um produto ou serviço e 
seu potencial cliente comprador. 

A metodologia do marketing 
está conceitualmente 
subordinada a sua estratégia. Em 
destaque no curso a SMP 
(segmentação, mercado-alvo e 
posicionamento). Necessidades 
dos consumidores e de 
diferenciação do 
produto/serviço balizam a 
melhor estratégia de 
comunicação. 
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FERRAMENTAS 
E SISTEMAS 
PARA GESTÃO 
DE NEGÓCIOS 

Trata-se de softwares capazes de 
organizar a gestão do negócio por 
meio do controle e armazenamento 
de dados. Acessar facilmente, com 
seu smartphone, um gráfico e uma 
planilha do seu fluxo de caixa 
guardado na sua nuvem é um 
exemplo deste controle e 
Armazenamento. 

Planilhas eletrônicas, editores de 
texto, editores de apresentação, 
sistemas de armazenamento em 
nuvem, etc. são ótimas 
ferramentas para gerenciar 
pequenos negócios. A 
metodologia, portanto, é 
organizar e controlar. 

8 CRIATIVIDADE 
E INOVAÇÃO 

A criatividade é uma maneira de 
promover uma transição da 
realidade atual para uma situação 
desejada no futuro, conectando 
coisas, produzindo ideias novas e 
úteis que resultem em um produto 
ou serviço satisfatório e aceito. 
Quando conectamos isso a um 
número significativo de pessoas 
numa determinada época do 
tempo, estamos praticando 
inovação. 

A metodologia da criatividade e 
inovação encontra sua aplicação 
no empoderamento de 
novidades e no uso delas para a 
criação, para dar existência a 
uma ideia de modo a estabelecer 
relações até então não 
estabelecidas, visando 
determinados fins. O mercado 
online é um bom exemplo desta 
metodologia. 

9 PROPRIEDADE 
INTELECTUAL 

É o direito relacionado à 
informação e ao conhecimento que 
pode ser incorporado a um número 
ilimitado de cópias de um objeto e 
não ao próprio objeto copiado. 
Nesse sentido, a propriedade 
intelectual não se traduz nos 
objetos e cópias, mas na informação 
ou no conhecimento refletido 
nesses objetos sendo, portanto, 
intangível. 

Copiar resguardando o autor da 
produção intelectual é diferente 
de copiar apoderando-se, dado a 
si uma autoria de outro. Em 
negócios podemos citar como 
produção intelectual as marcas 
comerciais e industriais, 
símbolos por meio dos quais as 
empresas são vistas e lembradas. 
Resguardar o direito à 
propriedade dessas marcas é 
fundamental na identificação 
dessas empresas nas suas 
estratégias de Marketing. 
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E SISTEMAS 
PARA GESTÃO 
DE NEGÓCIOS 

Trata-se de softwares capazes de 
organizar a gestão do negócio por 
meio do controle e armazenamento 
de dados. Acessar facilmente, com 
seu smartphone, um gráfico e uma 
planilha do seu fluxo de caixa 
guardado na sua nuvem é um 
exemplo deste controle e 
Armazenamento. 

Planilhas eletrônicas, editores de 
texto, editores de apresentação, 
sistemas de armazenamento em 
nuvem, etc. são ótimas 
ferramentas para gerenciar 
pequenos negócios. A 
metodologia, portanto, é 
organizar e controlar. 

8 CRIATIVIDADE 
E INOVAÇÃO 

A criatividade é uma maneira de 
promover uma transição da 
realidade atual para uma situação 
desejada no futuro, conectando 
coisas, produzindo ideias novas e 
úteis que resultem em um produto 
ou serviço satisfatório e aceito. 
Quando conectamos isso a um 
número significativo de pessoas 
numa determinada época do 
tempo, estamos praticando 
inovação. 

A metodologia da criatividade e 
inovação encontra sua aplicação 
no empoderamento de 
novidades e no uso delas para a 
criação, para dar existência a 
uma ideia de modo a estabelecer 
relações até então não 
estabelecidas, visando 
determinados fins. O mercado 
online é um bom exemplo desta 
metodologia. 

9 PROPRIEDADE 
INTELECTUAL 

É o direito relacionado à 
informação e ao conhecimento que 
pode ser incorporado a um número 
ilimitado de cópias de um objeto e 
não ao próprio objeto copiado. 
Nesse sentido, a propriedade 
intelectual não se traduz nos 
objetos e cópias, mas na informação 
ou no conhecimento refletido 
nesses objetos sendo, portanto, 
intangível. 

Copiar resguardando o autor da 
produção intelectual é diferente 
de copiar apoderando-se, dado a 
si uma autoria de outro. Em 
negócios podemos citar como 
produção intelectual as marcas 
comerciais e industriais, 
símbolos por meio dos quais as 
empresas são vistas e lembradas. 
Resguardar o direito à 
propriedade dessas marcas é 
fundamental na identificação 
dessas empresas nas suas 
estratégias de Marketing. 

 Fonte: Pinto Junior et al (2021a).

Segundo Pinto Junior et al (2021a), a proposta de capacitação empreendedora 
demonstrada no Quadro 1, apresenta etapas essenciais no processo para atingir o 
empreendedorismo por meio de conhecimentos e valores econômicos ao empreen-
dimento. Autores como Cope (2003) corroboram com esta ideia ao reconhecerem a 
educação empreendedora como um processo dinâmico de conscientização, associa-
ção e aplicação capaz de transformar as experiências e conhecimentos aprendidos 
em resultados funcionais.

Kruger, Büger e Minello (2019) apontam ainda que a educação empreende-
dora auxilia estudantes a desenvolverem conhecimento em determinadas áreas, e 
que no futuro essas ações podem colaborar com o crescimento econômico e social 
de um país por meio da implantação e ampliação de ações educadoras em escolas 
de nível médio, e até mesmo em universidades. A incubação praticada pela Ativa 
Incubadora do IFMT carrega muito viva esta concepção de educação associada ao 
empreendedorismo.
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Em trabalho recente, Estival et al (2021) analisam e comparam os currículos 
dos cursos de administração da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) e 
Universidade de São Paulo (USP) com objetivo de verificar a prática de dissemina-
ção do conhecimento sobre o empreendedorismo, empreendedorismo social e negó-
cios de impacto social em ambos os cursos. Embora tenham encontrado escassez de 
disciplinas voltadas para o tema, vemos que análises curriculares balizam tomadas 
de decisões nessa área. O próximo tópico traz uma análise parecida, em que o con-
fronto dos conceitos disseminados no curso de competências empreendedoras com 
as vulnerabilidades denotam possibilidades de contribuição da formação oferecida.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Neste diagnóstico,  foi possível perceber que as empresas atendidas pelo Nú-
cleo Dinâmica, possuem objetivos similares na realização dos processos de incu-
bação, todos relacionados ao empreendedorismo, devido a carência desta área em 
suas formações acadêmicas, seja para expansão do empreendimento, estruturação 
do negócio, entendimento dos processos financeiros para elaboração e controle de 
fluxo de caixa, contas a pagar e receber, administrativos, análise dos custos, precifi-
cação dos seus serviços e produtos, dúvidas sobre o registro de marca e patente, au-
xílio na estratégia de composição de equipe, plano de produtividade, planejamento 
das vendas e compras ou plano de sazonalidade. 

O Quadro 2, apresenta as ações executadas para cada empreendimento, con-
forme as especificidades diagnosticadas no atendimento inicial. Cada uma com suas 
características e necessidades próprias. Foi possível traçar um Plano de Ação capaz 
de atingir com eficiência essas vulnerabilidades. 

Quadro 2: Comparativo das ações executadas para cada empreendimento incubado.

Empreendimento Vulnerabilidades Plano de Ação 

ArtGesso 
Construloc LTDA 

Expansão do negócio 
Para atingir esses objetivos, a 
empresa precisa primeiramente ter 
todos os controles de gestão 
visíveis e controláveis, a partir 
disto a mesma pode pensar na 
expansão do negócio. A 
empresária passou por 
capacitações no curso de 
Competências Empreendedoras 
com os temas: Gestão Financeira e 
Tributária e Ferramentas e 
Sistemas para Gestão de Negócios. 
Também recebeu consultorias 
técnicas com professores 
especialistas na área da 
administração de empresas e de 
contabilidade para atingir seus 
objetivos. 

Controles Administrativos 

Controles Financeiros 

Adequação do software de gestão 

Noele Amorim 
EIRELI 

Planejamento empresarial Após análise diagnóstica, a 
incubada foi direcionada para 
atendimentos com especialistas 
técnicos nas áreas de 
administração de empresas e 
contabilidade, para realizar um 
acompanhamento das 
vulnerabilidades administrativas e 
financeiras. Para atender as 
necessidades de capacitações, a 
incubada participou do curso de 
Competências Empreendedoras 
com os seguintes temas: Validação, 
Canvas, Prototipagem/MVP, 
Gestão Financeira e Tributária, 
Apresentação Profissional, 
Marketing para o Empreendedor, 
Ferramentas e Sistemas para 
Gestão de Negócios, Criatividade e 
Inovação e Propriedade 
Intelectual. 

Auxílio para elaborar o plano de 
sazonalidade 

Planejamento financeiro e de 
contas a pagar 

Elaboração e controle de fluxo de 
caixa 

Aprimoramento na gestão por 
sistemas automatizados 

Orientações sobre quais 
capacitações precisa realizar 
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Empreendimento Vulnerabilidades Plano de Ação 

ArtGesso 
Construloc LTDA 

Expansão do negócio 
Para atingir esses objetivos, a 
empresa precisa primeiramente ter 
todos os controles de gestão 
visíveis e controláveis, a partir 
disto a mesma pode pensar na 
expansão do negócio. A 
empresária passou por 
capacitações no curso de 
Competências Empreendedoras 
com os temas: Gestão Financeira e 
Tributária e Ferramentas e 
Sistemas para Gestão de Negócios. 
Também recebeu consultorias 
técnicas com professores 
especialistas na área da 
administração de empresas e de 
contabilidade para atingir seus 
objetivos. 

Controles Administrativos 

Controles Financeiros 

Adequação do software de gestão 

Noele Amorim 
EIRELI 

Planejamento empresarial Após análise diagnóstica, a 
incubada foi direcionada para 
atendimentos com especialistas 
técnicos nas áreas de 
administração de empresas e 
contabilidade, para realizar um 
acompanhamento das 
vulnerabilidades administrativas e 
financeiras. Para atender as 
necessidades de capacitações, a 
incubada participou do curso de 
Competências Empreendedoras 
com os seguintes temas: Validação, 
Canvas, Prototipagem/MVP, 
Gestão Financeira e Tributária, 
Apresentação Profissional, 
Marketing para o Empreendedor, 
Ferramentas e Sistemas para 
Gestão de Negócios, Criatividade e 
Inovação e Propriedade 
Intelectual. 

Auxílio para elaborar o plano de 
sazonalidade 

Planejamento financeiro e de 
contas a pagar 

Elaboração e controle de fluxo de 
caixa 

Aprimoramento na gestão por 
sistemas automatizados 

Orientações sobre quais 
capacitações precisa realizar 

Orientação na elaboração do plano 
de expansão 

Quitanda 
Agridoce 

Formalizar seu empreendimento 

Para formalizar seu 
empreendimento, a mesma passou 
por consultorias com especialista 
na área contábil para melhor 
orientar sobre o registro 
empresarial. A empresária recebeu 
consultorias em marketing e 
vendas, bem como para 
organização da gestão empresarial, 
com especialistas na área da 
administração de empresas e com 
professores na área de alimentos, 
para melhor compreensão da 
composição nutricional dos seus 
produtos. A empresária estudou o 
curso de Competências 
Empreendedoras com os temas: 
Validação, Canvas, 
Prototipagem/MVP, Gestão 
Financeira e Tributária, 
Apresentação Profissional, 
Marketing para o Empreendedor, 
Ferramentas e Sistemas para 
Gestão de Negócios, Criatividade e 
Inovação e Propriedade 
Intelectual. 

Planejamento financeiro e de 
contas a pagar 

Elaboração e controle de fluxo de 
caixa 

Orientações sobre quais 
capacitações precisa realizar 

Auxílio na estratégia de 
composição de equipe 

Estabelecer um plano de 
produtividade, regularidade e 
diversidade da produção 

Planejamento de vendas a crédito 
e débito 

Regularizar a empresa junto a 
inspeção sanitária 
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Orientação na elaboração do plano 
de expansão 

Quitanda 
Agridoce 

Formalizar seu empreendimento 

Para formalizar seu 
empreendimento, a mesma passou 
por consultorias com especialista 
na área contábil para melhor 
orientar sobre o registro 
empresarial. A empresária recebeu 
consultorias em marketing e 
vendas, bem como para 
organização da gestão empresarial, 
com especialistas na área da 
administração de empresas e com 
professores na área de alimentos, 
para melhor compreensão da 
composição nutricional dos seus 
produtos. A empresária estudou o 
curso de Competências 
Empreendedoras com os temas: 
Validação, Canvas, 
Prototipagem/MVP, Gestão 
Financeira e Tributária, 
Apresentação Profissional, 
Marketing para o Empreendedor, 
Ferramentas e Sistemas para 
Gestão de Negócios, Criatividade e 
Inovação e Propriedade 
Intelectual. 

Planejamento financeiro e de 
contas a pagar 

Elaboração e controle de fluxo de 
caixa 

Orientações sobre quais 
capacitações precisa realizar 

Auxílio na estratégia de 
composição de equipe 

Estabelecer um plano de 
produtividade, regularidade e 
diversidade da produção 

Planejamento de vendas a crédito 
e débito 

Regularizar a empresa junto a 
inspeção sanitária 

 Fonte: Os autores.

Vale destacar também, que ao longo do período de incubação, as empresas 
incubadas participaram de discussões e eventos da incubadora, que contribuíram 
explicando sobre a importância da pré-incubação e incubação e fazendo relatos de 
como seus empreendimentos evoluíram durante este processo. Elas também parti-
ciparam de webinars sobre marketing, propriedade intelectual e gestão de negócios 
em período de crise.

Por meio destas atividades, pudemos executar com sucesso as ações elencadas 
na seção de metodologias, possibilitando a disseminação da cultura do empreende-
dorismo dentro e fora de nosso ambiente acadêmico, bem como promover o estímu-
lo e abertura de novos negócios. 

Ao final da incubação, as empresas incubadas encontraram-se fora da zona de 
vulnerabilidade, podendo atingir a zona de crescimento de seus empreendimentos. 
Puderam passar a analisar o cenário do mercado e as ferramentas e estratégias que 
aprenderam para utilizar no domínio de seus negócios. 

Importante frisar, sobre o crescimento de conhecimento adquirido ao longo da 
incubação, como também, obtiveram um crescimento financeiro, capaz de expandir 
seus negócios, objetivo esse almejado no início da incubação. Buscando parcerias 
para atender algumas demandas pontuais, fortalecendo as carteiras de clientes, ge-
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rando mais renda para si, como também, movimentando a economia por meio dos 
stakeholders, que fazem parte das suas cadeias. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio de parcerias firmadas no contrato de incubação, o Núcleo Incubador 
Dinâmica, realizou eventos públicos de promoção dos empreendedores atendidos 
pelo Núcleo. 

Nestes eventos, as empresas incubadas apresentaram seus empreendimentos 
para mostrar para a sociedade a importância do empreendedorismo para os negó-
cios e como os processos de incubação os auxiliaram, como também a importância 
de se estudar as áreas do empreendedorismo na acadêmica, para que quando pas-
sarem pela experiência de ser empresários, possam ter conhecimentos, mesmo que 
básicos, como os apresentados nos resultados no presente trabalho, solucionados 
com mais propriedade. 

Ainda, com a finalização destas incubações, também foram realizadas pesqui-
sas com os incubados e sistematizados os resultados para o feedback interno da 
equipe e análise visando a constante melhoria do processo. 
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